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Introdução

A transição entre a primeira infância e o ensino fundamental é amplamente considerada como

um período crucial do desenvolvimento da criança. Programas de educação para a primeira

infância constituem intervenções valiosas para ajudar a criança a desenvolver habilidades

adequadas de prontidão escolar, com vistas a facilitar a transição para a escolarização formal.

Alguns desses programas são direcionados a crianças menos favorecidas, ao passo que outros

são oferecidos a todas as crianças. Há questões importantes relativas aos benefícios desses

programas para apoiar a transição da criança para a escolarização formal, e ao nível de
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qualidade necessário para produzir esses benefícios.

Do que se trata

Muitos especialistas em leitura acreditam que habilidades iniciais em leitura e escrita são

precursores essenciais para o sucesso posterior da aprendizagem da leitura; e que ser um leitor

fluente é fundamental para a realização acadêmica no ensino fundamental e nos níveis seguintes

da educação. Atualmente, antes de ingressar na pré-escola, a maioria das crianças já teve pelo

menos uma experiência em grupo em um ambiente de cuidados fora de casa, que pode variar de

contextos de sala de aula baseados em instituições, tanto em período integral como em meio

período, a creches em ambientes familiares.2,3 Alguns programas são fornecidos a todas as

crianças em estados ou municípios, ao passo que outros são direcionados a crianças carentes e

suas famílias. As variações nas habilidades de alfabetização emergentes das crianças ao

ingressar na pré-escola podem estar relacionadas aos tipos de programa que vivenciaram

anteriormente. O ambiente de aprendizagem para a primeira infância baseado em uma

instituição pode favorecer o desenvolvimento de todas as crianças, mas principalmente aquelas

provenientes de ambientes familiares de mais alto risco.4

Problemas

A prontidão escolar é um fenômeno multifacetado que compreende o desenvolvimento nas áreas

física/de saúde, social e emocional, assim como a aquisição de linguagem, alfabetização e

cognição.5 Novas perspectivas sobre a prontidão escolar reconhecem que as escolas devem

também estar prontas para atender às necessidades variadas das crianças e de suas famílias.6 Na

última década, diversas tendências demográficas podem responder pela proliferação de

programas de educação na primeira infância, principalmente aqueles voltados a famílias de baixa

renda. Atualmente, é maior o número de famílias que vivem em condições de pobreza ou abaixo

da linha da pobreza, que provêm de grupos minoritários e com menor possibilidade de constituir

lares biparentais. Há evidências substanciais indicando que famílias de baixa renda oferecem

menos estimulação intelectual a seus filhos, em comparação com famílias de mais alta renda.6,7

Contexto de pesquisa

A maioria dos estudos utiliza estruturas longitudinais nas quais as amostras de crianças são

acompanhadas desde a primeira infância até o primeiro ou segundo ano do ensino fundamental.

Para ajudar a fazer distinção entre os efeitos de programas de educação na primeira infância e o
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desenvolvimento normal de habilidades que surgem com a maturidade da criança, alguns

estudos separam crianças aleatoriamente para participar em um programa de educação infantil,

e outras para um grupo de controle que não participa do programa. Esse procedimento

compensa possíveis desvios que possam ser introduzidos quando a participação no programa é

deixada inteiramente por conta dos pais ou dos administradores do programa. Famílias que

optam pela participação de suas crianças em um tipo de programa de educação infantil

geralmente apresentam diferenças importantes em relação às famílias que selecionam outros

tipos de programa, ou que não incluem seus filhos em nenhum programa. Os fatores

relacionados à seleção de um programa de educação infantil pelos pais podem influenciar os

resultados apresentados pela criança. Além da falta de controles adequados para os fatores de

seleção, muitos estudos não incluem uma amostra representativa de pais, reduzindo, dessa

forma, a generalização dos resultados. Por fim, os estudos analisam fundamentalmente o papel

dos programas de educação infantil baseados em instituições, mas não incluem de forma

adequada outras formas de cuidados não parentais, tais como cuidados familiares às crianças.

Para a maioria dos estudos, os resultados estão baseados em avaliações diretas da criança antes

do seu ingresso no programa e, a seguir, quando sai do programa ou a intervalos regulares, ao

utilizar grupos de crianças da mesma idade. O acompanhamento inclui avaliação das mesmas

crianças no momento do ingresso na pré-escola ou por volta do terceiro mês de seu primeiro ano

no programa. A maioria das avaliações da criança consiste de diversos testes de habilidades

verbais, quantitativas ou psicomotoras que podem ser comparadas aos escores obtidos por

populações mais amplas de crianças, ou com base em critérios que estabelecem o que as

crianças devem saber em diferentes idades. É conveniente que os testes tenham critérios sólidos

de medição, que sejam facilmente administrados e avaliados, e que tenham sido utilizados em

estudos em larga escala realizados anteriormente.

Ao comparar estudos de pesquisas, alguns aspectos importantes devem ser considerados: se são

dispendiosos, pouco abrangentes, direcionados a pesquisas e a esforços de demonstração, ou se

as avaliações envolvem programas em larga escala, que contam com financiamento

governamental e incluem programas baseados na comunidade. Muitos dos efeitos conhecidos

dos programas de educação na primeira infância podem ser atribuídos à intensidade e ao

controle disponível em programas-modelo. Nos poucos estudos a longo prazo que compararam

programas-modelo com programas públicos em larga escala, constatou-se que os primeiros

foram mais eficazes.8
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Questões-chave de pesquisa

A questão-chave mais importante é saber se programas de educação na primeira infância são

eficazes na preparação da criança para o ingresso na etapa seguinte de escolarização. Outras

questões relacionadas, mas também relevantes, incluem a qualidade dos programas de educação

infantil e sua contribuição para a prontidão escolar, os fatores que fazem diferença na

elaboração de um programa de alta qualidade, e os principais ingredientes da qualidade como,

por exemplo, os currículos. Alguns currículos dão maior ênfase a atividades instrucionais – tais

como o ensino de letras e de números –, ao passo que outros promovem atividades mais

direcionadas a brincadeiras e à aprendizagem por meio de descobertas. Outros ainda dão ênfase

à linguagem como um todo e a ambientes ricos em linguagem. Por fim, ainda não são totalmente

conhecidos os mecanismos subjacentes por meio dos quais a participação das crianças no

programa está associada a melhores resultados, embora haja fortes evidências do papel

desempenhado por instrução direta, experiências de socialização e maior envolvimento dos pais

na educação de seus filhos.

Os benefícios de programas de educação na primeira infância para crianças em vulnerabilidade

social foram relatados em estudos do programa norte-americano Head Start, que é elaborado

para aproximar essas crianças de seus colegas de classe média no momento que ingressam no

sistema educacional. Embora estudos tenham constatado que o Head Start produziu ganhos

imediatos e significativos em relação ao desenvolvimento cognitivo, comportamento social,

motivação para aprender e condições de saúde, alguns ganhos aparentemente diminuem ao

longo do tempo. No entanto, a validade do efeito de “diminuição” foi questionada devido à

inconsistência dos métodos de pesquisa – por exemplo, a perda seletiva de escores de testes para

crianças do grupo de comparação que repetiram o ano letivo.8

Resultados de pesquisas recentes

De um modo geral, programas de alta qualidade, mais intensivos e baseados em instituições

escolares, apresentaram efeitos mais fortes e consistentes.8.9 Experimentos casualizados e

controlados de programas de alta qualidade produziram benefícios significativos para as crianças

que, muitas vezes, perduram até a adolescência e a idade adulta.10,11 Há um conjunto significativo

de pesquisas que indicam a importância da instrução inicial intensiva de linguagem e

alfabetização, em um ambiente rico em termos de linguagem, que abrangem áreas de

desenvolvimento e enfatizam o vocabulário expressivo e receptivo, alfabetização e operações
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com números.12 Aparentemente, programas de educação na primeira infância que também

oferecem serviços de apoio às famílias melhoram os resultados para a criança e sua família.13.14

No entanto, não há indícios de que um modelo único de currículo ou de filosofia se destaque

como o protótipo mais bem-sucedido de intervenções para a primeira infância.15

Alguns estudos que incluíram medidas de desenvolvimento social relataram que, em ambientes

de educação infantil de alta qualidade, as crianças mostraram níveis mais altos de envolvimento

com seus colegas, relacionamentos positivos com professores, envolvimento mais frequente em

brincadeiras de “faz de conta” e apego seguro.16 Outras pesquisas mostraram que o Head Start

produziu ganhos positivos imediatos em relação a comportamento social e motivação para

aprender17,18, assim como desenvolvimento de habilidades sociais e redução de comportamentos

hiperativos.26

A contribuição da qualidade das salas de aula de educação na primeira infância para elevar a

prontidão escolar da criança é significativa, mas relativamente modesta.19 A alta qualidade de

ambientes comunitários de educação infantil tem sido relacionada a melhores resultados da

criança, a curto prazo, após controle de fatores de background infantil e da família.2,20,21,22 Foram

relatadas também algumas exceções notáveis, em que a qualidade não foi relacionada aos

resultados de desenvolvimento da criança,23 mas essa constatação talvez seja decorrente do

tamanho reduzido das amostras de salas de aula ou de uma diversidade relativamente restrita

quanto à qualidade das instituições analisadas, ou ambos os fatores.24 Recentemente, surgiram

evidências promissoras de que, apesar de alguns resultados imediatos sejam modestos em

termos de qualidade, há efeitos de longo prazo que perduram até o segundo ano do ensino

fundamental, e que esses efeitos são mais consistentes para crianças provenientes de famílias

mais vulneráveis.24 

Resultados da Head Start Family and Child Experiences Survey – FACES – (Pesquisa sobre

Experiências de Família e Crianças no programa Head Start) revelam que crianças provenientes

de famílias mais vulneráveis realmente obtêm benefícios do programa Head Start, e que, em

termos gerais, a qualidade desses programas é mais alta do que a de outros programas de

educação infantil oferecidos em instituições.25,26 Embora obtenham ganhos, principalmente em

relação a vocabulário e habilidades iniciais de escrita, as crianças do Head Start não alcançam o

nível de seus colegas, em termos nacionais, quando saem do programa. Salários mais altos para

os professores, utilização de um currículo integrado e adequado ao desenvolvimento da criança –

como o High/Scope – melhor qualificação educacional dos professores e jornada em período
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integral foram fatores associados a esses ganhos.26

Em geral, a maioria dos estudos que analisaram a idade de ingresso (3 anos em comparação com

4 anos de idade) e a duração do programa (um ano em comparação com dois anos de

participação) constata que iniciar um programa de intervenção mais cedo é melhor para a

criança, e que aquelas que são expostas por mais tempo à intervenção também apresentam

melhores resultados.27 Embora um estudo recente não tenha relatado efeitos em um ou dois anos

em relação aos resultados de leitura e de matemática do primeiro ao terceiro ano do ensino

fundamental,28 resultados recentes de uma amostra de probabilidade nacional de crianças do

Head Start revelou que aquelas que passaram dois anos no programa obtiveram maiores ganhos

e escores mais altos no momento da conclusão desta etapa, se comparados com aqueles que

passaram apenas um ano no programa.29

Conclusões

De um modo geral, programas-modelo de demonstração e estudos em larga escala apresentam

evidências suficientes para sugerir que a educação na primeira infância pode ajudar a criança a

ingressar no ensino fundamental pronta para aprender. Embora estudos de programas-modelo

mostrem efeitos mais significativos do que programas em larga escala financiados com recursos

públicos, ainda há evidências de que esses últimos são benéficos, principalmente para crianças

de famílias menos favorecidas. No entanto, programas de educação na primeira infância

incentivam também as conquistas educacionais de crianças de famílias mais abastadas. As

evidências apoiam também a importância da qualidade dos programas de educação na primeira

infância, a utilização de professores mais qualificados, e programas em período integral, nos

quais as crianças ingressam com muito pouca idade e dos quais participam por mais tempo. Por

fim, os pontos fortes e fracos da metodologia dos estudos em relação ao formato de pesquisas,

amostragem e medições muitas vezes estão relacionados à consistência das constatações

relatadas.

Implicações

Tendo em vista a maior participação de todas as famílias em programas de educação na primeira

infância – semelhante ao movimento das famílias em direção à maior utilização da pré-escola,

registrado há uma década –, aparentemente esse novo movimento “colocou todas as crianças no

mesmo barco” – ou seja, são beneficiadas tanto crianças de famílias mais abastadas como
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aquelas de famílias menos favorecidas. Apesar do aumento considerável dos investimentos em

programas de pré-escola, ainda há diferenças nos desempenhos educacionais alcançados entre

crianças de famílias abastadas e aquelas menos favorecidas. Embora os benefícios dos

programas de educação na primeira infância possam ultrapassar os anos iniciais do ensino

fundamental, a obtenção de resultados similares exige que os programas ofereçam alta

qualidade e focalizem atividades didáticas, tais como o ensino de letras e números, favorecendo,

ao mesmo tempo, atividades de aprendizagem orientadas por brincadeiras e descobertas, em um

ambiente rico em termos de linguagem e de apoio emocional. Os esforços para melhorar

programas de educação na primeira infância devem estimular a utilização de um currículo

integrado, promovendo a qualidade por meio da complementação dos recursos para programas

que apresentam qualidade inferior, e aprimorando a formação e as qualificações dos professores.
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